
Em busca de _ 
socorro federal 

O governador Arruda apro-
veitou o encontro como mi-
nistro da Saúde para reforçar 
o pedido de verbas federais 
para a implantação de unida-
des de pronto atendimento 
no DF e região. "Pedimos re-
cursos para 23 unidades no 
DF, como as que existem no 
Rio de Janeiro e São Paulo. Ca-
da unidade tem um custo ini-
cial de cerca de R$.5 milhões e 
um custo mensal de manu-
tenção da ordem de R$ 250 ou 
R$ 300 mil", disse. 

Arruda quer implementar 
uma unidade para cada 100 
mil habitantes. Segundo ele, 
nas unidades semelhantes do 
Rio de Janeiro, de cada 100 
pessoas atendidas, apenas 
uma vai para o hospital. As 
demais voltam para casa, com 
a situação resolvida. "O objeti-
vo é tirar as pessoas do sofri-
mento de entrar na fila de 
pronto-socorro de hospital e 
atender essas pessoas próxi-
mo das suas casas", afirmou. 

Para o ministro José Go-
mes Temporão, a região preci-
sa de mudanças na saúde. "O 
sistema está muito centrado 
na assistência hospitalar. Há 
uma fragilidade da atenção 
primária. Temos que fortale-
cer o Programa de Saúde da 
Família e investir mais em 
promoção", disse. 

------.--Ele,tambétrrdefendeu-alte- 

rações também no modelo de 
gestão, com medidas como as 
adotadas no DE No dia 13, o 
Tribunal de Contas do DF au 
torizou o governo local a con-
tinuar a concorrência para se:— 
lecionar a instituição que fica- 
rá responsável péla gestão da-
unidade. O objetivo é prestai: 
um atendimento mais efi 
ciente à população e com cus- X  
to mais baixo. A estratégia:' 
também pode ser implemen-:- 
tada no Entorno. 


